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O valor de uma classe depende daquele individual dos elementos que compõe a mesma.

Na História do Brasil os contabilistas sempre tiveram participação ativa e a partir do século XVIII ampliaram a mesma, beneficiada por uma melhor formação cultural proveniente da seriedade dada ao ensino a partir da era do Marques de Pombal (as então denominadas “Aulas de Comércio”).

O prestígio, todavia, em nível de maior expressão só ocorreria na primeira metade do século XX quando da regulamentação da profissão e da maior densidade das doutrinas científicas.

Os pioneiros que no Brasil lutaram para tal destaque social conseguiram a mais avançada conquista em todo o mundo, tornando o contabilista profissional obrigatório nas empresas e distinguindo a educação do mesmo em instituições autônomas e oficialmente reconhecidas.

Tudo isso relatei em centenas de páginas na obra que acabo de entregar ao prelo e que será editada ainda neste 2007 sob o patrocínio do Conselho Federal de Contabilidade.

O progresso tornou inequívoca a força da comunidade contabilista, tanto em número, quanto em qualidade cultural.
Os fundamentos desse avanço significativo encontram-se, pois, na educação, cultura, extrema complexidade do mundo econômico-social e organização associativa.

Tudo isso é decorrência do poder de união que gerou nossas Faculdades, Conselhos, Sindicatos, Academias e Associações.

É preciso conhecer nossa história para saber o que significou a congregação de esforços através de nossas entidades.

A garantia de nosso presente e aquela futura continuam, todavia, a depender dos mesmos fatores.

Sou testemunho desse progresso porque participei de nossos movimentos básicos desde a década de 40, mas, vejo na época atual maiores desafios ainda.

Estamos vivendo uma época que muito requer do contabilista, pois, o atual governo tem comprovado possuir vocação fortemente burocrática e fiscalista, assim como os grupos que gerem o mercado de capitais se assenhoreiam da produção de normas destinadas a informações.

É preciso, imprescindivelmente, não deixar o profissional de fazer valer todo o seu poder cultural e que não é apenas o de atender ao fisco, mas, especialmente de orientar o empresário para que possa ser próspero, e, também, prosseguir dignificando a ciência (em uma época em que todas evolucionam).

Para isso nada tão importante quanto estar atualizado com o progresso cultural, acompanhando especialmente o desenvolvimento científico da Contabilidade, este que tem hoje no Neopatrimonialismo a sua corrente mais moderna.

Grande é nossa esperança, portanto, quando observamos que se está atento para isso e que colegas com capacidade de liderança e crença tomam iniciativas de valor em tal sentido.

Assim é, consequentemente, motivo de grande alegria receber uma comunicação como a do valoroso colega Evando Faria Pugas de que Divinópolis honra a classe com empreendimento como o deste órgão de difusão e, também, que planos de grandeza se estruturam para a valorização ainda maior de nossa categoria nessa progressista e qualificada cidade mineira.
Se por várias vezes ai entreguei minha cooperação, disposto continuo sempre a oferecê-la, em retribuição ao quanto de respeito, afeto e consideração tenho recebido dos colegas dessa minha tanto amada cidade.
